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Novas 
informações 

sobre possíveis 
investidores 

são animadoras. 
conselho 

nacional de 
Direitos Humanos 

se compromete 
com a causa

ford: a luta agora é para manter 
empregos e assegurar direitos



Divórcio imediato
Deputados aprovaram PL que 
permite às vítimas de violência 
doméstica pedirem decretação 
imediata do divórcio. Medida 
precisa ser aprovada pelo Se-
nado.

Bolsonaro desiste 
Bolsonaro desistiu de visitar a 
Mackenzie após mobilização 
de estudantes contrários à sua 
presença, eles reagiram contra 
declarações de apoio à ditadura. 

Por justa causa?
O Ibama exonerou o servidor 
José Olímpio Augusto Morelli do 
órgão ambiental que multou Bol-
sonaro em R$ 10 mil por pescar 
em área protegida, em 2012. 

Prática abusiva
O Idec cobrou explicações so-
bre vazamentos de dados de 
aposentados para os bancos. A 
prática afeta aposentados e até 
quem está dando entrada na 
aposentadoria

fotos: divulgação

Notas e recadosA Defensoria Pública 
da União pediu que a 
Justiça Federal em Brasília 
proíba as Forças Armadas 
de realizarem qualquer 
evento em comemoração 
aos 55 anos do 31 de mar-
ço de 1964 e que fique im-
pedido o uso de recursos 
públicos para esse fim, sob 
pena de multa. Bolsonaro 
determinou ao Ministé-
rio da Defesa que faça as 
"comemorações devidas" 
pela data que instalou a 
ditadura militar no país.

Os Metalúrgicos do 
ABC repudiam veemen-
temente as recomenda-
ções de Bolsonaro. “É um 
absurdo negar o golpe 
de 64, negar que houve 
perseguições, torturas e 
mortes. Negar tudo isso é 
negar a história do Brasil. 

A posição do governo de 
comemorar o 31 de mar-
ço é inadmissível, visto 
tudo o que aconteceu 
no Brasil nesses 21 anos 
de ditadura”, lembrou 
o secretário-geral dos 
Metalúrgicos do ABC, 
Aroaldo Oliveira da Silva.

“Todas as perseguições 
e desmontes afetaram 
muito a vida dos trabalha-
dores, inclusive da nossa 
categoria. Não é à toa 
que redemocratização no 
Brasil passa por essa cate-
goria que fez a luta con-
tra a carestia, o governo 
militar que manipulava 
os números da inflação e 
contra o empobrecimento 
da população de forma 
geral”, completou. 

O presidente da Asso-
ciação dos Metalúrgicos 

Anistiados e Anistiandos 
do ABC, AMA-A ABC, 
João Paulo de Oliveira 
reforça o repúdio. 

“Ele e os militares não 
tiveram nenhum parente 
torturado, assassinado, 
não tiveram familiares 
que receberam ratos in-
troduzidos na vagina, no 
ânus e insetos na boca, 
que tenham sido coloca-
dos em cadeira elétrica 
e pau de arara. Se eles 
tivessem tido algum pa-
rente nessa situação, com 
certeza não teriam essa 
posição. Essas comemo-
rações que Bolsonaro está 
determinando aos quar-
téis só reacendem o ódio. 
Avalio que ele não tem 
nenhum conhecimento 
histórico, é uma postura 
irracional”. 

Caminhada do Silêncio pelas vítimas do pas-
sado e contra a violência: Domingo, 31, 16h, no 
Parque do Ibirapuera, Praça da Paz. Levar velas, flores 
e fotos das vítimas a serem lembradas.

fotos: divulgação
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“a posição do 
governo de 

comemorar o 
31 de março é 
inadmissível”

Saiba mais

DitaDura 
Militar: NeM 
comemorar! 

nem esquecer!

Neste domin-
go,  31  de 
março fará 55 

anos que a sociedade 
brasileira foi vítima do 
Golpe Militar em 1964 
que se prolongou até 
1985. O Brasil foi um 
dos países que mais 
cresceu no mundo nos 
anos 1950 e 1960. 

A industrialização 
e a urbanização acele-
rada produziram uma 
demanda por direitos 
sociais lideradas pe-
los sindicatos e mo-
vimentos sociais que 

mobilizaram o país 
no começo dos anos 
1960. No campo, os 
camponeses lutavam 
pela reforma agrária 
e pela extensão dos 
direitos trabalhistas. 

O país estava di-
vidido e os setores 
conservadores uni-
ram-se aos militares 
para conter pela força 
o avanço da socie-
dade organizada que 
clamava por um país 
livre, democrático e 
socialmente justo. O 
Golpe Militar de 31 de 

março de 1964 inau-
gurou um período de 
trevas na sociedade 
brasileira. A demo-
cracia foi atacada com 
a deposição do Presi-
dente João Goulart, 
com o fechamento do 
Congresso Nacional, 
com a censura aos 
meios de comunica-
ção e com a interrup-
ção das eleições para 
presidência, gover-
nadores e prefeitos 
das capitais e Distrito 
Federal. Os sindicatos 
que se opuseram ao 

golpe sofreram in-
tervenção.  Os opo-
sitores da Ditadura 
foram perseguidos e 
presos. Muitos foram 
torturados até a mor-
te e, destes, alguns 
estão desaparecidos 
até hoje.     

Por isso, não há 
motivo para comemo-
rar e nem tão pouco 
para esquecer. A lem-
brança deve nos servir 
como alerta para que 
nunca mais tenhamos 
que reviver esses dias 
sombrios.

comente este artigo.
envie um e-mail para 

formacao@smabc.org.br
Departamento de Formação

atoS eM 
são paulo

6º Ato Unificado Ditadura Nunca Mais: 
Amanhã, a partir das 10h, na esquina da Rua Tutoia 
com a Tomás Carvalhal, em frente a uma delegacia de 
polícia onde funcionava o DOI –CODI, Vila Mariana.

A Campanha de 
Sindicalização está 

chegando na fábrica 
onde você trabalha

DiaDema
Prensas Schuler
hoje -16h

São BernarDo 
otis
hoje – 9h às 16h
South américa
hoje - 13h
Vale 
dia 2 – 12h às 15h

Metalúrgicos 
fazem campanha 
de Sindicalização 

na Conex, em São 
Bernardo



sindicato 
reForça a luta 

por direitos e 
empregos dos 

trabalhadores 
Na ForD

O presidente do Sin-
dicato, Wagner San-
tana, o Wagnão, e a 

representação dos trabalha-
dores na Ford se reuniram 
com o governador de São 
Paulo, João Doria, na tarde 
de ontem, para tratar das ne-
gociações que vêm ocorrendo 
entre a montadora e possíveis 
investidores. 

“Saímos esperançosos e 
animados da reunião. O go-
vernador se mostrou con-
fiante com o encaminha-
mento das negociações, cujo 
conteúdo é tratado em sigilo 
comercial”, contou. 

“Também reafirmamos 
a necessidade de garantir os 
postos de trabalho, que ele 
disse que tem sido a exigência 
constante nas conversas que 
vem tratando com os possí-
veis investidores”, afirmou. 

Na parte da manhã, o Sin-
dicato recebeu integrantes do 
Conselho Nacional de Direi-
tos Humanos (CNDH), com a 
discussão sobre a atuação con-
junta na defesa dos direitos 
dos trabalhadores na Ford e 
nos impactos que a decisão da 
montadora de fechar a planta 
causa na sociedade. 

Wagnão explicou a situa-
ção na Ford e cobrou respon-
sabilidade da empresa com a 
sociedade. “É muito impor-
tante o envolvimento do Con-
selho Nacional de Direitos 
Humanos em uma discussão 
como essa, que pode afetar o 
padrão de qualidade de vida, 
assistência à saúde, acesso à 

educação dos trabalhadores e 
da sociedade”, afirmou.  

“A defesa é pela partici-
pação na negociação com 
um possível investidor, com 
garantia de direitos dos tra-
balhadores, discussões sobre 
emprego e em quais condições 
isso se dará”, prosseguiu. 

O CSE na Ford, André 
Paulo Bezerra, contou que a 
reunião foi bastante produtiva. 
“Ter diversos órgãos querendo 
ajudar os trabalhadores na 
nossa luta é fundamental para 
ser uma comoção nacional. 
A empresa não pode tratar 
seu fechamento como algo 
simples, é um escândalo”, disse. 

O diretor executivo dos 
Metalúrgicos do ABC e con-
selheiro do Conselho Estadual 
de Defesa dos Direitos da 
Pessoa Humana (Condepe), 
Carlos Caramelo, explicou a 
atuação do Sindicato nas dis-
cussões de direitos humanos. 

“São temas que estão no 
dia a dia de todo trabalhador, 
no cotidiano de suas famílias. 
Estar nos espaços de discussão 
é poder dialogar sobre direi-
tos com diversos setores da 
sociedade a partir do viés dos 
trabalhadores.” 

O presidente do CNDH, 
Leonardo Pinho, afirmou 
que o Conselho firmou com-
promisso de analisar e atuar 
junto ao Sindicato na garantia 
de direitos dos trabalhadores 
e nos impactos econômicos e 
sociais com o fechamento da 
planta na cidade e na região. 

“Como está previsto nas 
diretrizes de empresas e direi-
tos humanos da ONU, a Ford 
é responsável por esses efeitos 
negativos no acesso a direitos, 
inclusive com a sobrecarga 
dos serviços públicos. Vamos 
cobrar.” 

O procurador federal dos 
Direitos do Cidadão, Marlon 
Weichert, destacou que o en-
contro foi uma oportunidade 
de troca de ideias e reflexões. 
“Os impactos precisam ser 
avaliados sob o prisma da res-
ponsabilidade das empresas 
pela promoção e proteção dos 
direitos humanos”, reforçou. 

Para Rodrigo Ernani, da 
Defensoria Pública da União 
no ABC, a partir do encontro, 
a ideia é verificar o âmbito de 
atuação de cada instituição. 
“Os direitos sociais, como a 
legislação trabalhista, aca-
bam replicando nos direitos 
humanos. A Defensoria tem 
por objetivo acompanhar 
o caso para que os direitos 
sociais não sejam reduzidos”, 
afirmou. 

Fernando Santana, da Ge-
rência Regional do Trabalho 
de São Bernardo e Diadema, 
reforçou a necessidade de 
as empresas reconhecerem 
e cumprirem o seu lado 
social. “O trabalhador não 
é uma máquina, é uma pes-
soa e tem família. Essa é a 
preocupação. Que empresas 
como a Ford possam pensar 
nos impactos não só para os 
trabalhadores, mas para a 
sociedade”, disse. 
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Em reunião com o governador Doria, 
Sindicato sai com esperança de possíveis 

investidores para manter os postos 
de trabalho na montadora. Conselho 

Nacional de Direitos Humanos se 
comprometeu com a luta dos trabalhadores  

raquel camargo

adonis guerra



Santo André
gravação do dvd
O trabalhador na Magnet, Davi Liano, 
convida para a gravação do seu DVD ao 
vivo, com composições próprias. Ama-
nhã, a partir das 20h. Studio Prisco. Av, 
Itamaraty, 2.686, Pq. Erasmo Assunção. 
Tel. 9 8161-5454 / 9 8315-4411. Entrada 
R$ 20.

Santo André
patética
Escrita em 1976, a peça reflete sobre as 
circunstâncias do assassinato de Vlad-
mir Herzog nos porões do DOI-Codi, 
em outubro de 1975. Com a Cia Está-
vel de Teatro. Hoje e amanhã às 20h e 
domingo às 19h. Sesc. R. Tamarutaca, 
302 - Vila Guiomar. Tel. 4469-1200. 
Ingressos de R$ 6 a R$ 20.

Para Aparecida de 
Fátima Pereira mãe 
do companheiro 
Bruno Diego 
Martins, o Tevez, 
trabalhador na 
Otis. Santa Casa de 
Santo André: Av. 
João Ramalho, 326. 
Centro Hospitalar 
Santo André. Tel: 
4433-3718. Segunda 
a sábado das 8h 
às 13h (exceto 
feriado).
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Em março de 1996, a capa da 
Tribuna Metalúrgica estampava uma vi-

tória importante da categoria: a posse dos 20 primei-
ros membros do Sistema Único de Representação, o SUR, 
na Scania. O organismo reúne até hoje CIPA e Comissão 
de Fábrica e, segundo o presidente do Sindicato na época, 
Guiba Navarro, “foi um marco histórico”.

“O nosso Sindicato coloca em prática pela primeira vez 
em todo o País a decisão daquele Congresso, mostrando 
que é possível através da negociação buscar um melhor 
entendimento entre capital e trabalho”, afirmou na ocasião 
o dirigente.

A proposta de lutar pelo SUR foi aprovada durante o 2º 
Congresso Nacional da CUT em 1986, no Rio de Janeiro, 
e fortaleceu a organização no chão de fábrica. Dez anos 
depois, os representantes eram divididos em cinco áreas 
na fábrica para atuação de forma conjunta nas questões de 
interesse dos trabalhadores tanto salariais como condições 
de saúde, segurança e meio ambiente.

CEMPI - Centro de Memória, Pesquisa 
e Informação do Sindicato

SiStema Único de 
RepReSentação 
completa 23 anoS

•	 Pelo segundo ano seguido, o 
Paulistão terá dois clássicos 
nas semifinais. No ano pas-
sado, os duelos foram Corin-
thians x São Paulo e Palmeiras 
x Santos. 

•	 Como ocorreu nas quartas de 
final, as semifinais também 
terão a utilização do VAR. O 
campeão receberá R$ 5 mi-
lhões e o vice, R$ 1,6 milhão. 
O 3º terá R$ 1 milhão. 

•	 O Palmeiras repetiu o roteiro 
de duas edições e eliminou o 
Novorizontino nas quartas. 
Mas Felipão busca desfecho 
diferente para tentar o 1º título 
paulista na carreira. 

•	 A negociação completa de 
Pato com o Tricolor foi selada 
por cerca de R$ 36 milhões, 
diluídos até o fim de 2022. O 
salário inicial do jogador será 
de R$ 300 mil. 

paulistão 
Semifinais

Amanhã – 18h
São Paulo x Palmeiras

Morumbi

Domingo – 16h
Corinthians x Santos
Arena Corinthians

tribuna esportiva
fotos: divulgação

fotos: divulgação

Doe 
sangue

SUR na 
Scania: 


